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Resumo:
Introdução: a violência contra o ser humano sempre esteve presente em todas as sociedades sendo tão
antiga quanto o relacionamento interpessoal, mas no mundo de hoje ela configura-se como um dos
eventos bioéticos de maior relevância, pois além de causar danos, necessita de um grande número de
ações para a sua prevenção e tratamento.1,2 Objetivos: Identificar as bases de dados que publicam sobre
essa temática; identificar os métodos e tipos de estudo utilizados nessas pesquisas; identificar as Teorias
de Enfermagem que são mais usadas para discutir a violência; observar o porque dessas teorias estarem
sendo escolhidas para abordar a vítima de violência. Metodologia: pesquisa bibliográfica realizada no
Portal da Biblioteca Virtual em Saúde (BVS), mais especificamente, na Base de Dados de Enfermagem
(BDENF), Literatura Internacional em Ciências da Saúde (MEDLINE), Literatura Latino-Americana e do
Caribe em Ciências da Saúde (LILACS), Scientific Electronic Library Online (SciELO), entre os meses de
Maio e Junhos de 2010, utilizando os seguintes descritores: violência e Teoria de Enfermagem, onde sua
organização foi de acordo  Resultados: foram encontrados 14 artigos, dos quais apenas 06 se encaixaram
nos critérios de inclusão, sendo descartados 08. O SciELO foi a base de dados que mais contribuiu para a
Revisão Bibliográfica, com 04 artigos. Em relação ao delineamento da pesquisa, constatamos que 100%
dos artigos encontrados eram pesquisas qualitativas. Quanto ao tipo de estudo, a abordagem
fenomenológica e o ensaio crítico predominaram com 33,3% cada. Acerca da utilização das teorias de
enfermagem observamos que está relacionada com a necessidade da vítima, seja o descuido com a
imagem pessoal, seja atitudes violentas, déficit de atenção na escola etc., de modo que a teoria escolhida
tenderá a amenizar os efeitos e conseqüências da violência sofrida na vida das vítimas. Conclusão:
Ressaltamos o déficit de trabalhos nessa temática como principal dificuldade de realização desse estudo,
e desde já demonstramos aqui a preocupação em se dar ênfase a publicação das experiências do cuidar
de vítimas de violência à luz das teorias de enfermagem e do processo de cuidado inserido nelas.


